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Vorcaro 
vai falar

A crise pela qual passou Henrique 
Vorcaro, pai do ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro, e a perspectiva de não sair 
tão cedo da cadeia são dois pontos 
considerados cruciais e capazes de levar 
o ex-controlador do Master a contar 
tudo o que sabe, sem filtrar detalhes, 
como fez na primeira rodada. Até aqui, 
o ex-banqueiro tratou de proteger muita 
gente, mas o cerco se fechou. A prisão do 
pai foi a gota d`água. Agora, é recomeçar 
tudo, para desespero dos políticos. Afinal, 
quanto mais tempo demorar, mais perto 
das eleições. Pior para quem é candidato 
a cargo majoritário — Presidência da 
República, governos estaduais e Senado.

CURTIDAS

Governador interino 
é exaltado por Lula

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva exaltou o 
governador interino do 
Rio de Janeiro, desem-

bargador Ricardo Couto, e afir-
mou ser “correta” a decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
que o manteve no cargo até a Cor-
te decidir sobre o modelo de elei-
ções para o mandato-tampão. As 
declarações foram feitas na inau-
guração da nova sede do Centro 
de Desenvolvimento Tecnológico 
em Saúde (CDTS) da Fiocruz, na 
capital fluminense.

“Sabe o que as pessoas espe-
ram de você nesses meses? Traba-
lhe para prender todos os ladrões 
que governaram esse estado e de-
putados que fazem parte de uma 
milícia organizada”, disse Lula, que 
chamou Couto ao palco e o gover-
nador interino foi ovacionado pelo 
público. “Se a Alerj indicar um go-
vernador, vai vir o mesmo, vai vir 
um miliciano para ser governador. 
Então, deixa eu lhe falar uma coisa: 
aproveite. Aproveite esses seis me-
ses que você tem, ou 10 meses. Fa-
ça o que muita gente não fez em 10 
anos nesse estado, ajude a conser-
tar esse estado”, pediu Lula.

O petista ainda afirmou que o 
governo federal vai atuar junto ao 
Rio de Janeiro para devolver o ter-
ritório Rio às comunidades. “Não 
é possível o Rio de Janeiro, o esta-
do mais conhecido no mundo, a 
gente ouvir nos jornais que o cri-
me organizado tomou conta do 
território”, discursou.

Couto é presidente do Tribu-
nal de Justiça do Rio de Janeiro e 

Lula exaltou Ricardo Couto: "Trabalhe para prender todos os ladrões"
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Questão de prioridade

Enquanto estiver sob fogo cruzado do 
financiamento do filme Dark Horse, sobre 
a vida do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
o senador Flávio Bolsonaro evitará 
compromissos que possam resultar em 
grandes aglomerações, como foi o caso da 
Marcha para Jesus neste fim de semana no 
Rio de Janeiro. Flávio vai se dedicar agora 
a tentar virar a página, antes de desfilar em 
praça pública.

O perigo do prazo

O líder do PL, Sóstenes Cavalcanti 
(RJ), disse na Marcha para Jesus, no 
Rio de Janeiro, que, dentro de 15 dias, 
“tudo voltará ao normal”, ou seja, Flávio 
retomará os pontos que perdeu na última 
pesquisa Datafolha. Muita gente dentro do 
próprio PL arregalou os olhos diante dessa 
declaração. Afinal, se a melhora não vier, 
será mais um ponto para  
ampliar o problema.

O pecado, na visão deles

Em conversas reservadas, políticos 
do PL consideram que o principal erro 
de Flávio Bolsonaro nesse processo de 
financiamento do filme Dark Horse foi 
não ter comunicado ao partido que Daniel 
Vorcaro era o principal investidor. Teria 
sido uma “vacina” ao que saiu depois. O 
pré-candidato ao Planalto não só omitiu, 
mas mentiu diante das câmeras quando 
perguntado pela primeira vez a respeito da 
participação do Master.

6x1 sai, mas…

...não como o governo deseja. A 
tendência é a Câmara aprovar um período 
de transição. Afinal, se o texto ficar a 
ponto de levar empresas a demitirem 
seus funcionários, o efeito será o inverso 
do desejado pela classe política. Daí, a 
necessidade de equilibrar. O tema será 
debatido na terça-feira, em seminário no 
Correio Braziliense.

Alerta máximo/ Nos bastidores do 
Fórum Esfera, no Guarujá, muita 
gente comentava sobre vídeos de 
uma festa privativa de Daniel Vorcaro 
em Trancoso (BA), onde marcaram 
presença nomes do Judiciário, do 
Legislativo e do Executivo. Se vazar, o 
número de excelências se explicando 
vai quintuplicar.

Na defesa da Suprema Corte/ 
Presença no Guarujá, o 
ex-presidente do Supremo Tribunal 
Federal Luís Roberto Barroso faz 
questão de frisar que a Suprema 
Corte nunca decidiu nada que 
favorecesse o Banco Master. E 
enfatiza que não podem misturar as 
ações individuais  
com a instituição.

Passado ensina/ O ex-governador 
de Goiás e pré-candidato à 
Presidência Ronaldo Caiado 
(foto) não pôde comparecer ao 
Fórum Esfera por causa do tempo. 
A região do Guarujá é perigosa 
quando há baixa visibilidade, e 
os voos não são recomendados 
por isso. Caiado e o presidente do 
PSD, Gilberto Kassab, tentaram 
embarcar num helicóptero em 
São Paulo, mas não foi possível 
fazê-lo a tempo de chegar ao 
painel dos presidenciáveis. 
Muitos no evento lembraram a 
morte trágica do ex-governador 
de Pernambuco Eduardo 
Campos, que perdeu a vida em 
um acidente aéreo em 2014 na 
mesma região.

Santo Infoleg, Batman!!!/ Com o caso 
Master dando as cartas na política, 
os parlamentares respiram aliviados 
quando há votação pelo sistema 
remoto. Assim, a maioria fica no 
interior, sem necessidade de passar por 
constrangimentos em Brasília.

Ops!/ A propósito da nota sobre a 
revolta de Érika Kokay com o resultado 
da votação sobre o que ela  considerou a 
volta da compra de votos, a bancada do 
PT esclarece que foi contra a derrubada 
do veto. Só tem um probleminha: no 
placar geral da votação, foram 29 votos 
pela manutenção do veto e 427 pela 
derrubada. O PT tem 68 deputados no 
exercício do mandato. Sinal de que um 
grande número não seguiu a  
orientação da bancada.

Presidente elogiou Ricardo Couto, defendeu decisão do STF e 
cobrou combate às milícias no Rio, durante evento na Fiocruz

Pesquisa Datafolha feita entre 20 e 21 de maio mostra uma 
melhora gradual na avaliação do governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. O porcentual dos que veem a gestão como 
ruim ou péssima passou de 39% para 38% na semana passada. 
Em abril, esse índice estava em 40%. Já os que acreditam que o 
governo é ótimo ou bom somam 32% neste levantamento, de 30% 
no da semana passada e 29% em abril.

 » Melhora na avaliação

assumiu o governo do estado em 
março, após a renúncia de Cláu-
dio Castro (PL). O ex-governador 
deixou o cargo às vésperas de ser 
condenado pela Justiça Eleitoral. 
Como não havia outras autorida-
des da linha sucessória em condi-
ções de assumir, Couto foi alçado 
interinamente ao comando do Pa-
lácio Guanabara.

Lula disse que voltará ao Rio 

de Janeiro em 30 de maio para o 
ato de lançamento da plataforma 
de streaming Tela Brasil, na Cida-
de das Artes, na Barra da Tijuca. A 
nova sede da Fiocruz é uma estru-
tura estratégica voltada ao desen-
volvimento de tecnologias, medi-
camentos e vacinas para o Sistema 
Único de Saúde (SUS). O ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, tam-
bém participou do evento.
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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CONSTRUTORA INVESTE R$ 4 MILHÕES PARA URBANIZAR ESPAÇO NO SMAS
PRAÇA PAULO OCTÁVIO
A PaulOOctavio Investimentos Imobiliários assinou o termo de parceria do
programa Adote Uma Praça, do Governo do Distrito Federal (GDF), referente ao
espaço localizado entre os lotes 6 e 7 do SMAS. Com investimento de R$ 4 milhões da
PaulOOctavio, a praça ocupa uma área de aproximadamente 15 mil m2 e foi concebida
para ampliar as opções de lazer, esporte e convivência na região.
Batizada como Praça Paulo Octávio, a área reúne quadras poliesportiva e de tênis,
área para beach tennis, equipamentos de ginástica, pista de caminhada, jardins e
quiosques, integrando o novo eixo de desenvolvimento urbano do SMAS. No ato de adoção,
a construtora recebeu o certificado de reconhecimento pelas contribuições urbanística
e social, entregue pelo diretor Igor Gabriel de Assis Costa Carvalho, da Administração
do Plano Piloto. Ele destacou a transformação da área, antes sem urbanidade e pouco
utilizada pela população.
O diretor de Empreendimentos Comerciais da PaulOOctavio, Ricardo Cerqueira,
ressaltou que a proposta é atender não apenas aos moradores dos empreendimentos da
região, mas a toda a comunidade. Já o diretor comercial da empresa, Fabio Mendes, afirmou
que a praça simboliza o compromisso histórico da PaulOOctavio com Brasília, especialmente
no momento em que a companhia celebra 50 anos de atuação na Capital Federal.
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